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Material e Métodos
Amostras de glândulas salivares e esófago de Bulla striata foram fixadas com
2,5% de glutaraldeído e 4% de paraformaldeído diluídos em ta mpão cacodilato
de sódio 0,4 M, pós-fixadas em tetróxido de ósmio a 2%, desidr atadas e incluídas
em Epon. Aplicaram-se em cortes semifinos (2 µm) as seguinte s técnicas: PAS
(polissacarídeos), azul de alcião a pH 1 e pH 2,5 (polissacarí deos ácidos), rea-
ção acoplada com sal de tetrazónio (proteínas) e negro Sudão ( lípidos). O Epon
foi retirado dos cortes antes das colorações com azul de alciã o. No estudo ultra-
estrutural foram aplicadas técnicas para detecção de polis sacarídeos (reacção
Thiéry e ácido tânico) e polissacarídeos ácidos (ferro colo idal).

Introdução
Os cefalaspídeos são um grupo de gastrópodes marinhos que in cluem espécies
herbívoras e carnívoras. Devido a esta diversidade na sua di eta, é interessante
investigar as relações entre o tipo de alimentação e as carac terísticas do apare-
lho digestivo dos cefalaspídeos. Bulla striata é uma das espécies herbívoras
que se encontra na costa do Algarve.

Objetivos
Efectuar um estudo comparativo do aparelho digestivo dos ce falaspídeos utili-
zando diversas técnicas histoquímicas e de citoquímica ultr astrutural.

Resultados
Figuras 1 a 8: Cortes semifinos e ultrafinos das glân dulas salivares. Figuras 9 a 14: Cortes semifinos e ultrafinos do esófago.
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1. Coloração com azul de metileno e
azure II, mostrando dois tipos de célu-
las secretoras: mucócitos granulares
(mg) e mucócitos vacuolares (mv).

2. A coloração com azul de alcião a pH
1 e 2,5 marca fortemente os mucócitos
granulares (mg) e muito ligeiramente
os mucócitos vacuolares (mv).

3. A reação PAS cora fortemente o
citoplasma dos mucócitos granulares
(mg), mas os mucócitos vacuolares
não apresentam coloração (mv).

4. A reação com sal de tetrazónio
permite detectar proteínas no interior
das vesículas de secreção dos mucó-
citos granulares (setas). nu - núcleo

5. Aspecto ultrastrutural das células
ciliadas (cc), mucócitos granulares
(mg) e mucócitos vacuolares (mv) das
glândulas salivares. nu - núcleo

6. A reação de Thiéry marca o glico-
génio (asteriscos) que é abundante
em volta das vesículas de secreção
(vs) dos mucócitos granulares.

7. Nas vesículas dos mucócitos granu-
lares, o ferro coloidal (setas) marca os
polissacarídeos ácidos e não a parte
proteica da secreção (asteriscos).

8. A secreção dos mucócitos vacuo-
lares contêm polissacarídeos ácidos
que são marcados pelas partículas de
ferro coloidal (setas).

5 6 7 8

9 11 13 14

2 µµµµm 0,5 µµµµm1 µµµµm 0,5 µµµµm

cc

mg

mv vs

vs

mg mv

∗

∗

∗

∗

∗

nu

9. Gotículas lipídicas nas células epi-
teliais coradas com negro sudão (se-
tas). 10. Células secretoras do esófa-
go coradas com azul de alcião (setas).

11. A reacção PAS cora as células se-
cretoras do esófago (setas). 12. Célula
secretora corada pela reacção com sal
de tetrazónio (seta). nu - núcleos

13. Corte ultrafino mostrando uma cé-
lula secretora do esófago com núcleo
basal (nu) e o citoplasma com nume-
rosas vesículas de secreção (vs).

14. A contrastação com ácido tânico e
acetato de uranilo põe em evidência
os polissacarídeos (setas) nas vesícu-
las das células secretoras do esófago.
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Conclusão
A aplicação de técnicas histoquímicas e citoquímicas revel ou-se fundamental para a caracterização dos diferentes tip os celulares existentes no
aparelho digestivo dos cefalaspídeos. Os estudos já efetua dos sugerem que nas glândulas salvares das espécies herbívo ras predomina a
secreção de polissacarídeos ácidos, enquanto nas espécies carnívoras se verifica um aumento da secreção de proteínas.
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